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Monitor de recifes da ONG Pró-mar, José Carlos Barbosa, trabalha na remoção de colônias do coral-sol no recife natural dos Cascos, localizado a 12 km de Salvador por mar 

 
 BAÍA DE TODOS-OS-SANTOS Natural da Ásia, cnidário provoca extinção de espécies nativas e pode reduzir oferta do pescado 

Coral invasor ameaça biodiversidade local 
 
 

 

FRANCO ADAILTON 

No fundo da Baía de To- 
dos-os-Santos (BTS), uma 
ameaça silenciosa põe em ris- 
co a biodiversidade marinha 
nos recifes de corais. É o co- 
ral-sol (Tubastrea tagusensis e 
Tubastrea coccinea), um 
bioinvasor trazidoda Ásianos 
anos 1980, que há dois anos 
tem se espraiado na Bahia. 

O animal cnidário (do mes- 
mo grupo das águas-vivas e 
anêmonas) se reproduz de 
forma assexuada, provoca a 
extinção dos corais nativos e, 
pior, pode reduzir a oferta do 
pescado no longo prazo. 

Com capacidade reprodu- 
tiva de duas atrês vezes maior 
do que as espécies nativas, o 

coral-sol, se não combatido 
com urgência, dizem especia- 
listas, causará impacto nas 
economias de cinco cidades: 
Salvador, Itaparica, Vera Cruz, 
Salinas das Margaridas e Ma- 
ragogipe. 

Localizado pela primeira 
vez na Bahia, em 2008, no 
naufrágio Cavo Artemidi, o 
coral-sol vem se proliferando 
no recife natural conhecido 
como “Cascos”, sedimentado 
a 20 metros de profundidade 
na costa leste da Ilha de Ita- 
parica (Grande Salvador), a 12 
km da capital via mar. 

Nos recifes artificiais, o co- 
ral-sol já foi encontrado tam- 
bém na marina de Itaparica e 
nasplataformas da Petrobras, 
no estuário do Rio Paraguaçu, 

onde fica a Reserva Extrati- 
vista Marinha do Iguape. 

Pesquisa 
Autor do projeto “Corais da 
Baía”, o mestrando em Eco- 
logia e Biomonitoramento 
pelo Instituto de Biologia da 
Universidade Federal da Ba- 
hia, Ricardo Miranda, 25, tem 
pesquisado formas de com- 
bater o coral-sol, cuja carac- 
terística é suprimir as espé- 
cies nativas quimicamente. 

O estudioso e o monitor de 
recifes de coral da ONG 
Pró-mar, José Carlos Barbosa, 
49, foram os primeiros a de- 
tectar a presença de centenas 
de colônias do coral-sol no re- 
cife natural dos Cascos, no fi- 
nal de 2011. 

“O que pode acontecer é a  
evasão de espécies marinhas 
dos corais, já que o coral-sol, 
além de não servir de comida, 
também come os plânctons 
que as alimentam”, explica o 
biólogo, sobre os efeitos na 
cadeia alimentar. 

Como parte da pesquisa fi- 
nanciada pela instituição in- 
glesadeconservaçãoambien- 
tal Ruffur Foundation, a equi- 
pe do projeto Corais da Baía 
tem feito experimentos para 
combater o coral-sol. 

Em um deles, detectou que 
o coral Montastraea caverno- 
sa desenvolveu uma estraté- 
gia de contra-ataque ao co- 
ral-sol. Nooutro, identificouo 
verme-marinho polique- 
ta-de-fogo (Hermodice curun- 

culata) como um predador 
natural do invasor. 

“Temos que ampliar os es- 
tudos, porque não podemos 
simplesmente aumentar o 
número de vermes sem saber 
as consequências”, explica 
ele, cujo projeto será concluí- 
do em agosto de 2014. 

 
Remoção  manual 
Enquanto as pesquisas con- 
tinuam em andamento, a re- 
moção das colônias de co- 
ral-sol tem sido feita pelas 
ONGs de forma artesanal, 
com marretas e talhadeiras. 

Na última quinta-feira, A 
TARDE acompanhou ambien- 
talistas da ONG Pró-mar em 
uma expedição de monitora- 
mento para analisar a expan- 

são das colônias de coral-sol 
na região dos Cascos. 

“O coral-sol não é apenas 
um bioinvasor, é uma praga”, 
observa o presidente da 
Pró-mar, José Pinto, 49, o Zé 
Pescador, cujo trabalho con- 
siste em educar pescadores 
para a conservação da biodi- 
versidade marinha. 

Ele alerta que a retirada das 
colônias invasoras requer 
treinamento, sob o risco de o 
coral-sol espalhar novas lar- 
vas, caso seja removido de 
maneira errada. 

“Nasce sobre qualquer sur- 
perfície: ostras, metal, con- 
creto, fibra-de-vidro e até na 
lama”, enumera, temoroso de 
que o coral-sol se prolifere 
nos manguezais. 

 
 
 

 

“Essa praga deve 
ser combatida 
com políticas 
públicas 
permanentes ” 
ZÉ PESCADOR, ambientalista 
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“É um problema 
regional, que 
merece atenção 
do Estado e dos 
municípios” 
RICARDO MIRANDA, biólogo da Ufba 

 
 

“Se confirmada 
a participação 
das empresas, 
estas serão 
cobradas” 
CRISTINA SEIXAS, promotora 

 
 

Animal veio em navios 
petroleiros nos anos 1980 

Dos 25 tipos de 
corais do Brasil, 
22 existem 
na Bahia 

Segundo pesquisas de estu- 
diososdabionvasão marinha, 
o coral-sol veio dos oceanos 
Índico e Pacífico para o Brasil 
na década de 1980, via indús- 
tria petrolífera. 

Entrou pelo Rio de Janeiro, 
mas já chegou a Santa Cata- 
rina, São Paulo, Espírito Santo 
e, por último, à Baía de To- 
dos-os-Santos (BTS). 

Coordenadora do Núcleo 
BTS do Ministério Público da 
Bahia, a promotora de Justiça 
Cristina Seixas investiga a 
bioinfestação do coral-sol. 

Conforme informou, a ins- 
tituição tem atuado em con- 
junto com ONGs, a Ufba e em- 
presasexploradoras depetró- 
leo e gás na Bahia, para saber 
de que forma a praga pode ser 
combatida. 

“Caso seja confirmada a 
participação das empresas 
nessa bioinvasão, serão co- 
bradasa tomar providências”, 
alertou, ao referir-se ao prin- 
cípio do direito ambiental do 
“poluidor-pagador”. 

Bioincrustação 
Por meio de nota, a Petrobras 
informou que “remove a 
bioincrustação dos cascos de 
suas embarcações periodica- 
mente”, além de revesti-las 
com tintas especiais que di- 
ficultam a incrustação. 

A nota diz, ainda, que a Pe- 
trobras firmou parceria com 
a Marinha do Brasil na ela- 
boração de um estudo para 
técnicas de controle de espé- 
cies invasoras na costa bra- 
sileira, inclusive, na Bahia.       O coral-sol se multiplica nos espaços das espécies nativas e formou centenas de colônias 

 

 
Questionados sobre ações de 
combate ao coral-sol na Ba- 
hia, o Ministério do Meio Am- 
biente e a Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente não res- 
ponderam até o fechamento 
desta edição. 

Na Bahia estão 22 dos 25 
tipos de corais do Brasil, diz o 
biólogo Ricardo Miranda. Do 
sul do Estado ao norte da re- 
gião Nordeste está a única fai- 
xa de recifes decoral do Atlân- 
tico Sul, completa. 

Pesquisadores e ambienta- 
listas temem que a praga che- 
gue à região do Parque Na- 
cional de Abrolhos. “Onde es- 
táamaior biodiversidade ma- 
rinha do País”, diz Miranda. 
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